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 Apresentação



Apenas escrevo.






Às vezes escrevo poesia.Mas, não me preocupo com isso, escrevo sobre o que penso, ouço e experimento.






Dessa forma,   me autoajudo  a compreender, aceitar, viver intensamente ou se necessário, superar tudo.






Registro as coisas minhas, as coisas alheias, o que vejo, o que quero, o que sonho.


Coisas que enfrento, coisas que me fazem parar e o que me move.






Ou apenas, algumas versões de todas essas coisas.






Nada de sofisticado, bem elaborado, inteligente ou conceitual.


Apenas, registros de momentos,     alguns   até   parecem   bobagens   (e   são),   mas, quando escritos, foram   o combustível da minhaexistência.


Há os que gosto mais, neles desmancho emoções e sentidos em palavras.







Anoto   e   guardo   tudo   que   me   faz   sentir   desde   adolescente.


Ao   reler   minhas anotações dos 15 aos 35 anos de idade, vi em mim, muitasversões.






Ao   juntar   tudo   e   publicar,     socializo   duas   décadas   de   vida,   de   adolescente   a mulher.












































CAPÍTULO I

Primeiras Versões
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Descoberta





Descobri outro dia, um outro ser em mim...




Pesquisei, interroguei, para ser sincera, até me assustei.


Tranquei-me. E quietinha no quarto iluminado era realidade, tudo à flor da pele e de uma vez só.


   Ora aos berros,  ora em prantos, ora aos risos em silêncio.


Parecia loucura, bem próximo de tristeza, inundando-se de alegria repentina.


Sinceramente, dentro de mim eu fiz faxina. E como resultado, revela-se naquele solitário momento o fruto da minha intensa alma.


Corrigi alguns erros de gramática, digitei, soltei o verbo!


Não passava de um sonho incubado, a sete chaves trancado, esperando a coragem chegar...



Outro dia, encontrei as chaves do baú de pensamentos guardados no fundo de mim mesma, pensei que fosse outro ser,  não era, me descobrisonhadora.



Fiz poesia.


























Solidão por bem-querer










Já andei tanto por este mundo de estrada de chão, que meus pés craquentos de poeira,  já sonharam por voos em bandos de andorinhas.


Já  vivi   tanto  em  meio  à  multidão,  que  minhas  caraminholas  almejam  por  um tempo só.


Só para refletir sobre as andanças e em quantos anda minha carga de fé e crença em construir um mundo melhor.


Já vi  tanto  deste mundo de falta de pão, que provei o calango, a pouca sede imposta pelo sertão e o agradecimento a Deus, pelo viver.


Mas, principalmente, por não ter medo departir.



Já falei tanto pelos cantos que passei, que já nem falo nada, só aproveito a presença e voz de quem por mim passa e espero a solidão.


O tempo de ajuntamento é só um momento na vida de um poeta, então, faço festa, dou risada e espero o tempo de ficar só.


Solitário, consigo sentir o meu avesso, ouvir as batidas do meu peito e dar razão ao meu juízo e consciência.


Tão meus, quanto os devaneios de juventude, os tropeços, os beijos lançados no ar, assim para quem conseguisse alcançar...























Publicação







Ah, se eu tivesse a coragem necessária para publicar de uma vez só, ao mundo, o meu amor.






	Em todos os outdoors, em todos os sites, em todas as revistas, em todos os eventos...




	Todososlugaresaomesmotempo.




	Todos os canais detelevisão,anunciando umaúnica notícia: o meuamor por ti.




	Eu vou além...




	Imagina todas as rádios tocando uma linda canção de amor e falando de nós.




	Falando desse amor que quer se revelar de forma única, encantadora...




     Escandalosamente inesquecível.


	Sim, arrebatadoramente age a paixão.




	Ah, eu poderia também contratar as melhores orquestras e colocá-las debaixo da tua janela, tocandoacompanhadadecoraisas mais belascanções de amor.




	Ali sim, estaria representado estesentimento profundo, sincero, gigante dentro de mim, que por vezes até dói em te verpassar e nem me ver, nemme ouvir e se quersuspeitar que eu existo só para você.




	Então, fico aqui. Calado, quieto, sem falas, músicas ou imagens.




	Paradinho! Sem assumir qualquer daquelas atitudes sonhadas para declarar meu amor.




	O tempo passa, o peito incha de tanta agonia e de repente, te avisto cruzando a esquina e vens tão linda, tão maravilhosa.




	Meu coração se enche de esperança, ossuspirosalimentam minhapaixão, meus olhos brilham, minhas mãos gelameatétremem.

	 Ah, como é bom te amar!




Devagarinho, você passa, vai embora.




E eu, fico aqui, feito bobo, alimentando esse amor platônico.







































Num sacudir de penas





Nos dias de chuva de inverno, dancei e cantei para afastar a frieza, abrir os braços e voar.


Cheguei ao fundo de uma dor intensa, escalei o monte da esperança e concluí que vale   a   pena,   sair   cantando,   jogando   flores,   despertando   amores,   vivendo   sonhos   eguardando-oscalmamente no baú da eternidade.


Reprogramei pensamentos, visualizei o futuro e como num pulo, logo eu estava lá, a cumprir o que como destino veio a galope, de distâncias extremas, da imaginaçãode um menino, um sonhoà se realizar!


De um canto da memória ouvia a história de um pássaro, livre, cantador,  lindo e afinado.


Sonhei com isso, ser livre como um passarinho, cantar sem pretensões, voarpor necessidade e serlindo, leve e afinado por natureza.Pode   parecer   um   sonho   louco,   mas,   acho   que   aos   poucos   me   torno   gente, sonhando ser passarinho.


Olha que exemplo lindinho, ver um pássaro pousar em uma árvore, abrir suas asas, dar uma sacudida para se livrar dos pingos de uma chuva fina,  em pleno frio deinverno, soltar seu canto esair batendo suas asas, voando, livre...


Permitiu-se   sair   na   chuva,     sentiu   o   peso   das   penas   molhadas,   experimentou sacudir-se, ainda assim cantou e sem esperar a chuva passar, voou.


Hoje solto esse meu canto, por já ter voado tanto, ter sido surpreendido não só por chuvas finas, mas, até por temporais. Então, dou uma sacudida nas penas e volto afazer poemas de amor etudo mais.


Alongo palavras e letras para esticar a canção deste pássaro, mas, preciso bater minhas asas. Beijos e abraços, meio sonho de poeta é voar.









































Abraço







Forte, como o amor.


Necessário, como a vida.


Bom, como a saúde.


Saudável, como o sonhar.


Sincero, como o carinho.


Natural, como o sorrir.


Feliz, como a liberdade.


Gostoso, como comida de mãe.


Apertado, como eu.


Desempregada. (Num aperto danado!)





Sufoco







Queria escrever sem parar, assim, não precisaria gritar o que sinto agora.


Até porque, se o berro da alma fosse ouvido, eu o soltaria do alto do monte da ilusão e serviria somente para aliviar esse inchaço no peito.


Ai que sufoco! Pela intensidade deste momento acho que atingiu meu coração.


Não sei como começa, nem como termina, vivo a sina de amar palavras e compor singelas rimas.


Tem dias que nem eu me aguento de tão poética.


Às vezes, atribuo utilidade à sina e tento reanimar a construção da vida com palavras de profecia.


Em outros dias, transformo segundos de inspiração em horas de criatividade solta no tempo.


E nos dias que escrevo e leio tudo com bela entonação vocal,  acredito que mesmo sem soltar os berros presos no pensamento, a suavidade da minha voz espalhada nospasseios do vento,possa, esse sufoco na alma aliviar.


Entre berrar e sussurrar, entre o tempo e sua limitação, o vento e suas voltas,  sigo...


Observando que tem horas que escrevo para o tudo em complexas linhas tortase tem horas queescrevo para o nada em simples linhas retas.





 Voo







No congelado sorriso do palhaço, pintado à óleo, na tela da vida pela inspirada mão do artista, faço caras, bocas e fitas.


Já minhas vistas, correm ao alto e veem de longe,surgindo no azul docéu as andorinhas, em bandos.


Talvez por serem tão pequeninas descobriram no calor da estação que a força vem do baterem   asas  em  uma  mesma  direção...


Desbravando  o imensocéu, voando ecantando.


Não é de hoje que esses olhos curiosos e ouvidos atentos, levam dos pássaros, bons exemplos, e como um voo em repetição,  levo comigo a poesia de querer mandar nomeu bico, bater minhasasas e viver nos bandos de voadores, sonhadores.


Bandos, de gente pássaro, como eu.


Gente que aprende a voar e nunca mais consegue parar.


Gente que em despedidas, declaram as lágrimas escondidas e entregam o mais puro amor em sinceros abraços, não de adeus, mas, até já. 


De nada adianta, um pedido denão vá,o destino do pássaro é voar.


Entre voos   rasantes   e   infinitas   investidas   em   direção   ao   sol,   me contento em ser passarinho.


Desmonto-me da pureza de um palhaço edepois dos risos, comédia e aplausos, admiro a comitiva de sabedoria viva que passa lá no alto, um bando das andorinhas.


Bom   seria,   se entre os agrupamentos humanos,   também   fosse percebido claramente a união em busca de uma nova estação.


Uma estação que permitisse o querer,o sonhar ou ainda mais...


Que fizesse brotar asas fortes e de coloridas penas, aptas   a  alçar  imensos   voos em rotas incríveis, acessíveis para todo o bando.


Equilibro   minha   existência   entre   ser  palhaço,   andorinha   e   mulher.


E   bem   meconheço, com a almacuriosa,  pulso coragem e letras sem fim,  junto todas as palavras só para mim e vou viver tudo de perto, voando, cantando e transformando imaginaçãoem sonhos concretos.






































A mesma coisa







Não quero entender os sentimentos do mundo, muito menos, sobre eles escrever.


Talvez, eu fale demais pelo fato de escrita não ter voz e hoje em dia não gastar nem papel e nem caneta.


Talvez, eu não abra a boca, porque escrevendo diga muito mais, em tom muito mais alto e bem na cara de quem precisa ouvir.


Acho que entre eu dizer algo escrevendo enquanto o outro vai lendo, evitamos o atrito.


E mesmo que você não queira me ouvir, um dia, terá que fazê-lo, está escrito!


Já que fica o dito pelo não dito, eu escrevo, escrevo, escrevo.


Eu quero ser além de um contador de estórias, um registrador da verdade de sentimentos, não só um escritor e sim um descritor das versões que a emoção alcança, das lendas que a ilusãolança e um historiador das relações de amor.


Quero ser um selecionador de belos contos da vida, um remédio para almas feridas e ser tudo isso com consciência de que na junção de tantas versões do que sou, apesar de querer convivercom a utopia, me vejo real.


Experimentando a diversidade do universo com a autonomia de ser formada por afinidades, afetos e versos.


Condutora das minhas emoções, reúno versões que observo do mundo eintrospectiva, transformo sensibilidade, vida e palavra em ciência.


Para o arregalo da vida, me desvinculo das certezas e teorias e me dedico a fazer poesia.







Permita-me







Com licença!


Peço, através deste esquema de letras e ideias, a permissão para lhe transformar além de leitor, em confidente.


É que o conteúdo distribuído nessas páginas não compõem-se só por palavras reunidas...


Trata-se de um frágil roteiro de vida, guiado pela bateria de um coração de gente,misturado ao som damutável melodia de uma história.


É produto da minha memória emocional. Oresultado de vida e experimentos em linha poética.


Sendo assim, eu lhe convido a usar de ficção e construir durante toda a leitura, a imagem de um palco e lá no alto, nocentro do foco de luz,as emoções que a trajetória de uma vida produz.


Se for diferente, se você me colocar como escritora e você como leitor,se a nossarelação for assim estabelecida- LEITOR-ESCRITOR-serei condenada   ao   papel   de   vendedora   e   você   ao   de   consumidor   ou consumidora,   ambos   presos   ao   fluxo   do   consumo,   e   isso,   se   o   resultado   for   um surpreendenteproduto vendível.


Injusto, com você e comigo.



É que eu fui capaz de decodificar a própria alma, só para poder me comunicar com a sua.


E se isso não prova o tamanho da minha sinceridade,  eu ainda tive a capacidade de meesmiuçar por dentroe por fora, só para achar os trilhos do coração...


Ali, depositei em pequenos vagões, singelas pepitas de sonhos e ilusões e mandei tudo para a fábrica das chaves da emoção, pagando um alto preço pela exposiçãodas própriasfraquezas.


Dias depois, recebi uma chave, feita nos moldes da alma, e não posso ter me deixado enganar,  acreditei nas instruções de uso e na garantia...


Eu lembro bem, no manual dizia em letras enormes que em todas as linhas de raciocínio com essa chave eu poderia entrar.


Aí, para não chegar com vagões abandonados e de mãos abanando no coração alheio, coloquei- me a escrever sem freios, sem meias palavras ou termos divididos.


Acreditei   no   poder   das   histórias,   expus   memórias,   revelei   -me   por   dentro   e coloquei no papel para ti, partes de mim.












Dedicatória 







Dedico estes escritos aos que amaram cada sequência de palavras...


E também a todos   os   que   odiaram,       aos   que   criticaram,   a   todos   que observaram oque havia deessencial.


Mas, dedico principalmente, àqueles que se permitiram durante a leitura, o toque a flor da pele, pelos mais variadossentimentos de ser humano.



Além de palavras, por protocolo, desejo a todos, força e coragem para a vida, visto que, os escritos contidosneste livro, nãopassam de desabafos de um ser humano que acreditou na capacidade de traduzir sentimentos em palavras e rimas.


E muitas vezes, fugindo ao próprioobjetivo, usou  o   recurso   de   juntarpalavras   para   amontoar  longe de sua alma,     os sentimentos que não lhe foram bem-vindos.


Exagerada e romântica, desejo vida plena e lindos amores, retratados nos flertes, nos beijos, na eternidade dos momentos, no selamento de uma união e até nasdespedidas.


Indico ainda, que de vez em quando faça faxina na alma e no coração e antes de arremessar tudo na lixeira, passe para o papel osreflexos dasemoções vividas.


Encerro, querendo ser o mais agradável possível, porém, sentindo-me por natureza, poetiza.


Viva a vida urgente! 












































Capítulo II

Versões digitalizadas
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Sem perfil I







Sem dúvida, sou apenas um diante do todo.


Só mais um.


Mesmo assim, acho que o mundo entrou num ritmo sistemático, matemático e calculado demais.


Não sei se foram asmáquinas, o estourotecnológico das comunicações e seus meios ou eu...


Que fiquei só observando.



Na tentativa de ser único e alternativo, tentei fugir.  Mas, caí na rede.


Lá, sinto-me um ser virtual globalizado,   enquanto na esfera da vida real, não passo de um ser vivente,antissocial, emcarne, ossos e dentes saltados para fora no arreganho da boca grande um ser humano radical.


As facilidades tecnológicas permitem ter ao mesmo tempo milhares de amigos virtuais, ter imagem, voz, ideias e opiniões expressas em qualquer parte do mundo e qualquerparte do mundodentro de casa, sem tirar a bunda do sofá.


Ual, a era da internet realmente é maravilhosa!


Entre tecladas e abreviações da linguagem, lembrei de um tempo não muito atrás, quando uma simples buzinada do carteiro no portão, fazia-me correr entusiasmada parareceber cartas de amigos,  hoje, substituídas por mensagens expressas diariamente,  que lotam as páginas pessoais de redes sociais na internet.


Tudo muito lindo, colorido e repetidamentegracioso demais. Quando não, chato,sistemático, um verdadeiro tesouro das frases montadas, que não passam de mensagens repetidas, trocadas aos milhares em umúnico dia.


E para não ser de todo um mal, acho que descobrino meio disso tudo,   o significado das palavras surreal e ociosa.


Fico aqui, por horas, tentado entender se o mundo está chato a ponto de dar nó nas mentes pensantes ou quem sabe, realmente fui eu...


Que mantive- me fora do padrão, semo perfil contemporâneo.


Apesar de usufruir de toda parafernália tecnologia,   ainda me pego de sorriso na alma lembrando quando nas cartas eram trocadas palavrasescritas só para você, ou melhor diria nesta frase egoísta, só para mim?

















Sem perfil II







Enquanto falo destes tempos modernos que chegaram sem freios, fica a minha consciência bem no meio levantando pontos de interrogação...


Numa hora me diz que o real, já não existe mais e que o mundo agora é virtual.















































Sem perfil III













































Sem perfil? 

























 Perfil atualizado




























Aquisição




































































Capítulo III








Impressão que fica












































 Pescadora
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 Fundura





























A dama

















































Eco





















































Fogueira
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